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"Acharei um caminho» ou abril-t-ei"
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À i-salii.» j;» uUo m^rauima asonilis.
So^e-.i.t '1 jí f.u^;.'ils humidas G61 condas,
iVcrobi <Rva% os nereidas frias:

íi'-i;'i-vifi\;;;ru--s>i cfssifeni fugidia?,
Vo tí^íi-, i:?--í.ía.;-nSfi-sj.!í e.em fa*<2iva?, rondas
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'toA*3yM*'?:ti0. âlsMS* e reruMnias
\y.:- u^íw r.,>ftis e gfiàUeas pedrarias;

'.Ç •>:<...$. di? fcag*» o-iiyx, ventres polidos
D:-.- «lab-a-iíro; qiiHJris de.aigentca espuma,
Sírio» dedubü opaia ardem na treva;

fi bx^çaè verdes, che.iss de gemidos,
Que u ^phoíphor.'.) inceudeiae o âmbar

(perfuma,
ífoíuçftni beijos vão* que o vento leva...

Olavo Bilác

Referimos-no* aos *eus| antecessores
que são os únicos- responsáveis i pelo nosso
atrazo.

Desta maneira, o èíi3mo permanece sem
direção e entregue ao arbítrio das pro-
fcssorás que, muitas vezes, $ào alvo das
acuzações de espíritos ¦¦¦.ignorantes qu:;
dezconhccera as verdadeiras cuizas da*
paupérrimas condi ;òes das nossas escolas
Se o corpo docente primário não tem
aptidões profiVsioaaes a culpa é da escol.
normal que nào -.lhe soube aparelhar de
maneiras que correspondesse ás exijen-
cias das funções escolares. Se não cum-
pre o que lhe compete, irso não é cazo
para extranhar, quando as auctoridades
superiores dão o exemplo de indolência e
improbidade.-Admitindo-se, mesmo, que
as professoras procurem, na .medida di
sein; exforços, executar o plano de ensino
traçado pelo Estado-, contudo não concor-
reriam para o progresso de,nossas idcias.

Como é sabido a questão do ensino é
a mais dificUque se tem a rezolver. Varia

O directorio do partido rabellista de So- Wm para lugar, tendo relação 
^itay- com os antecedentes da população e

prende-se á influencia que o meio fi^ieo
exerce sobre os indivíduos. -

A actividade precoce de certas fscul-
dades que possue o sertanejo, é uma
Citimulàçào fiziülojica do vicio. A im;.j_-

prestigiar Franco impedir entra- nação que ?e expande livremente, entre
i -'•"- -« ~ r> ¦ u- í «*,^*~ An nósé um efeito psicolojieo, oriundo da

da jagunços Capital moção üo àridez t|os ,er(^. NÃ0 encontrando ou-

Loiro úí!cta--ti de liipuls» e ceyavjv-;'
Loira filha do velho rei.Camftr.hW;
Testemunha dou loucosdesatino*.-'
DamocUade alegre e descuidada,."¦_

Parece que uinVfiísdJdade,. pára so-
bre os hombros do Brasil. Os factos
ul lima men te des-fi.ol.ados uo palco
politico, vem levoTando eeucolerizan*
doo C'-iaç2o:io povo brasiViro. Aqui
é a ciise que nôs asola, no norte è
uma revolução que no.í deprime, e ao Essência que dos vai hos faz meninos,
A;í è um combate que nos en vergo-
nha. Se qi-uermos* ter certeza do que
se pa:^sa, pasíenv s a vista desde o
Amazonas ao Prata é veremos que os
mesmos facíos se reproduzem. Este
governo tão cheio de defeitos é quem
e?l:V arrastando o paiz para o àbysmo

Fulguraste nos tt'gaj?es--divino.s ..'. - - :'
Ua ScaudÍ!v?via4 tu qüe •ten$/étn caJa
Rolha de tua esnuma e-5sa e.ueaa<a..la.

Matas tris.teias eomo a iedê mitas;
13, evocando de fai.mo-.-ye bacciianfí»
Os heróicos pifôe-s maravH!íds.03,
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bral recebeu o seguiute ielegramnu:

Fortaleza, 5. •

Governo ordenou Setembrino

insomfávcl da desgraça.
Se formos anaiyiar cada preziden-

te de republica veremos q-*e uma de>-
ívcaça os ?comp.Hjita. Aisim comme-
cem os por:

Deodoro—deposto por seus cama-
radas, morrendo logo depois.

Fl-uiano— esteve, no goveino ççsm
um d;a de paz e tranquillidade. £n?an-

Os nossos Ubioí beijais e nultrüas
Co u o amárgo.i- dos beijos inconstantes,
Apezar dc inconstantes, sabm'o-v>,;.

. D. Xiquote.
T^T/^f^y^*.

>A e moiieu

Club Militar a favor do Ceará
tem-perto quatrocentas assigna-
turas. Pinheiristas tentaram
rnoçào contra protesto que qua-
ú nã® obteve assig*aturas.Her-
mes visitou quartéis pedindo
soli dari

tro objeto n#s idèas restritas do povo in;
culto, a im-ijinação ciir.ije-se, de pref.ereir'
cia., ás abstiaçòes de uma relijiãomestiça,
rezultante da fuzão das crenças de povos
diferentes. Dahi sur.ern o tanaíismo e a
iníoleranciu que* ('eram ' lugar ás graves;
aiiíaçòes dc Canudos e ainda hoje ariie-v

iou ^uMjici» Fc^lJ^' í^í^ègi^Tçe^ef-Sp Cariry,-
dade ciasse, Ern Beilo. Xis nossas escolas, em vista disto, devi-

Horizonte houve e^ranác Mm«- ara ter tendência para refrear essa -fa-
„- >A , r • X. 4„ a *„* culclade precoce, restinjindo-a, encanu-
ting no qual toi votada mo- ^ando.a'para o:itros òbjectos que tives-
ç&o apoi® Franco Habell© G.on- sçn) relação com as necessidades reaes da
•tra attitude governo. Imprema vida do Povo, e, ao mesmo tempo, dez-
ninei™ anvr-ni^a atuei viando-a das idèas de re ijiosidade absurda
u.ineira g;oyen*ista aue» de qut S£ ach:i ^bfecauregada a alma po-
Pinheiro. Decretado ftstado d$ pular. A rezoiução do problema pedagoj.-
Sitio no Rio. Cauza Ceará pro- co dos sertões consiste, pois, em apear o

gride. Aqui população firme. fco"'™;las suís mmm M WW

gueniou pi,território nactona!
cutre toitiua?.

Prudente-- perde um filho assassl-
nido,; esteve muito doente, soffreu
uma tentativa de assassinato vendo

. moi'!-ei ?eu ministro da guerra Maré-
cin? Machado Bittencmnt.

Campos Sal les—Tem um írmao as*
saísinado, foi tido como contrabaudis-
ta, RÔtfrÔB crimes injurias,hypolhecou"ii* a faxeiida e sahiu af>edi-ejado.

Rodrigues Alve$--^ovefiio de irisi-
..guranças e temores. Ensangüentou

Tpõr Varias ve^et» as niâs do Rio de J v
¦¦ neiro..'

Affonso Penna—Mnrre-lbe um ir
mSo, tun cunhado, uma irmS, um íi-
lho, e.elle mesmo acaba morrendo na
presidência po: tramatismo moral.

Nilo Peçanha-Injuriado, ;ameaçado
de ággresr-síes phisica?.

Marechal Hermes—Rebenta a re/o-
luçao, morrera sogra, um iimão, um
primo, ornais illustre de réus minii--
tro,Rio Brar-co, nina mudança comple-
ta no seu ministeiio, e,o m.uor goire

ceber íoi com. a moi te de

cho, ignorante de suas responsaVJi-
d'ides."despido de cultura,'^parad-i. e
d i vorciado d os l i vros co 'ti .v. be n -i

qudificou o í-jranle tri V.in o e .'ard.iro-
so deputado Irineu Machado...'

A fração agonisa.o tbe::Oitro .liSo leu
dinheiro. ;

operemos na sorte para nós destina-
da e cHif.emos no futuro, •:
Rio-=i5-loi4.

Malliéjro Juutor.

Eèttês

—Paula Kodrigues.

ãmprensa

aiçado às alturas peto" sobrenatural e tra* que podia rec"zel-o 
para a realidade da vida, ci na terra, sua esposa,

onde eüe vive e trabi.ba, far-üiliarizando*»
com os fenômeno» da natureza que o
cerca. >. t>

Os rezultados das investigações da pe- Esta situação continua an<justmsa.
dagojia moderna nào admi lem mais um O ív. Irineu Machido, num viluaníe
método de ensino que não conduza a

f':ã M^MivíMMU »_. espirito do rd uno, das verdadt-s concretas
.; CnRíSANitiEMO—iVlaiS um pas* j^fa asverdades a'.)slratas. Atendendo-à.e

sô no caminho de incitamento e do aos ajeníes fizic*s a que estamos sujeitos
estimulo aesiba ét dar 6 "Gabinete eaoi» antecedentes da nossa educação,
<H Leltvua Cam06ineti&eu aeando qae foi bazeada nas abstrações relijio^as

^w 'yfXyà\ leição presidencial^^ Realizou-se de accordo com o
que s esa as folhas tantas da lio^a
Constituição, no dia t- dò corrente,
a eleição de presidente e vice pre-
sidente da Republica Brasileira.

Os snrs.;drs; Wenceslau Braz Pe-
reira Ooin«s e Urbano dos Santos
G#sta Araújo náo tiverem Competido-
res sahindo portanto, vencedores em
ioJa linha...

A renhida que. tão que lanto movi-
inentou os homens politicos do Paiz
acaba de ser resolvida entre um copo
de cerveja e is festas dt cainaval.

Na va>ta arena biasileirá vê;se
ainda os destroçps da lueta ferreitha
dos gratides partido.*: o capicfte d»
P.*R. L, o escudo da Colligaçío e o

avalisnu-*; apontando os culpidos e dianfalho d» P. R. C. N»' ineio de
desafiando mn por um, para que v.e-.-;- tudo islo. misturados cam ròdinhas cáe
sem con testar-as suas palavras. 

¦¦ conícti, trança* de serpentinas e tubos
Nem um pi «test*» se ouviu. v«sios de lança perfura* ••*Rodo,,._os
ti os facto* continuam a se desenro- ^diadore^ vibtotièséi curvams.e

*
4> «

discuiso* p?enunciado na Camaru

ãT Vm** de púbico mensal, do jezuita, e*« principio pcdwllw tem. ^l^fS^SESg^ jg S fm.ní. SZ,t Su-,IJ,r<.r^iniu^ll^t»..ld*.;^^.eio^ »** sertões, importância capital e deve lar, como i ma fita cmema o^rapluca pM^:,W^^||g
y-ft ,.7 s «ca ,VhIm«» r„m inrnã^i constituir o lemi dai nossas escolas, Na* q;iC passa deante aos owos ao e.pena- mameuie as arcNiaineions repiewb^Me

O.-C.uysanthemo é um orna^i- è bastantedeiXar transparecer, na ordem <ja,/ em deliriò apUwdem...
I'í\ . ! 

B 
. 

;" *»a matérias pre istabslecidas do programa A revolução tende a rebenta:, hojr O jijHà> «*.ti morto: vio ll^e tirar
tt trabalhado, tendo com» gei «its de enslno. ès*se principio geral; não lein foi a exercito deprimido coma • coir© e lhe etfoUr • ta»f... Aqui é
u. F. Men^eij.; Carneiro, bibhothe- bastante iiimhiar dos nossos programas D * , (, |líial Thaumaturgo, hoje que esti toda pericia.caiio.do -Oioinelt e um. dos yo- 0 mais possivel, o. estudos abstrata, ? mai*ijha 

" 
desmoralisada com Agora é o,ue tamoi taoer s.e ftuy

c..osfUH!tdoies dessa sociedade que, ^ec1zóf:!em^ti?^|"g?^^g: ,'jtâo to AlmiranteBarcellar.eamanha Baí&ã, iiükuai prophtcia funarn^.
idN^MpMkdNWiloMtM VAfratl'^ntÍ"^Xdí ^tí Ml}xmm turvado? O,.os» lesWlíni o-., Ml. ,„J. :;-"S»hl,-SS
W'^^ÍS»Io, SStoLSS —iades ab8,raUb 'Mfe;o m m^m mm,mm «?«mrrm
fcOc;os. ^araDena «o uaomeie^ j.or De2prezancio essixs consideraçõta, «|ue t7ès estados da Untílo lem credito no consciência dos inoitos.deipenUadeiro
maiseste p«s»o na vanguarda do pi o
gie?>o

iji.1. ggpji

W$$9 Miiüia
Gr^Vtifo Fitòov

agente em Sàe?Sk,

Dezprezando
segundo o nosso parecer, smerecena a nos-
sa maior aienção, os governantes nuaea
s< preocuparam com a importante q-crefc-
tão da adaptação das nossas escolas «o
»èl».

Newton Cravei fí»..

esirangeiro. 6 q«e i que 5? espera
distí», senão uma revoluçxto a rebeu-
tât?!

Tuú& üto obraide quem ? d * Sr. Pi-
iVheiro tachado, Ü$it cau'd-iliu» gM

a raiXo.
A4ndi lu muito qae rolar, e, ém-

q-Kmío rol-amàí, v.ao-se accendéndü
nu v-olíí, n?s s.«aa GOie© de festa ,ôs
tiiÊrÁ d • Carna»I.''- *

'X::'y
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Um elia desse . ^#**' qwt jáse
p|»í e qrensío V :!!«*« «|»is» .'..*«&*¦
colui**»*?, ÍUemesne proprietari* íía
En preza Can il de*ta etfade, ura pe-
pénfesímo pedidoíü qual, yo\ çigw*!,
ii$ foi onvido.Pe4í:»mtr t nip $3&$;
tf- uma taboleta para os oondes fieía -
d'$s afim de evitar o passageiro to-
rar um daquelles vehiculos e nelle
viajar fitando o cairo fretado a nm
terceiro."Nâo «e fez a faboleta... noje, so*
Blôs obrigados a encarecer ao senhor
proprietário da Cirril Sobraleme um
oídio obséquio i «a esperança dc que
fé/amos envides.

Medimos ao sr gerente a generosiv
(l$de de nio sacrificar c interessa pU:
Mico..

Afeltitcce fn»queHtemçMte nma pes-
s<\» qualquer.'foarar o ultimo bonde
efWinwade á praça Mercado, m M-
perança de mais depressa «tra.spoi-
tar i fstaçâo da EHiada de Ferio, on-
ff» femurçencia dc chegai. Pois bem,
è paciente perde mniu v« o seu tem-
...o. O vehiculo só te»» ordens de
. ai tir denois da chegada dá corres-
pendência da ca?á qne, por sua vez,"deixa 

para chegar á ultima hora.
Quem tiver a stia passagem por

tGlhiiran wa Estrada, naquella hora,
quem ti rer bagagens a despachai; cn-
commendas e cai tas a rewetter tem,
t[ esperar para o ultimo momer.to ou
c.fíespciar. '

Neste caso, o remédio e ensebar as
«riHÍas e correr atè a estação. #

Coi.thmos qut o nosso pedi* o
stia bem acatado pelo sr. coronel Vi-

¦cente Adeodato, proprietário e gèren-
te da Empreza Can il Sobralense.

*
* *
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Os successos de Gamocim
Noticias alarmantes—-Àwctori

familifiis—DçfféBa--Chegada de
dàdts ameaçadas—Retirada das
reforços*-Dr. Correia Lima-Paz.

P&qX& .

Z.J ribunal do Jury.^ Apiòxima-se a primeira sessão
judiciaria deste anno; • qual tei à to-
gar r.o dia 16 d) corrente, no saliío
principal da casa da' câmara desta
cidade.

Sei5o julgados os seguintes pio-
cesso?: Joaquim Alves Ximenes, m-
cur«o no árt. 294, | í, do cod. pe-
nal José Antônio Salgueiros, me. art.
204, § 2, Caetano Ferreira da Silva,
mesmo artigo, § 1", Antino Mendes
da Silva, ad.268. .

Deus queira que para serem jui-
gados estes pobres diabos mio seja
preciso fazer-se o que se fez anno
passado, na ultima sessio judiciaria:
adiar-se os julgamentos por ialta de
julgadores.

Em dias da semana transada Gamocim,
ém todaa aa«u«s casarias b.r&«eM á beira
mar foi bruscamente «aeudidaípor uma
des&a9 tiúticfo* alarmantes que de um
jioaíèate para c»utro alteram e perturbam
o bom hinccionamento da ordem e itn-
põem a anarchia e a desordem como prin-
cipio regeder.

O movimento !subversiv« de Tyanguá
originário na opinião de alf «ns por no-
tidas inveridicas levadas aos adversários
d« governo naquella- localidade por pes-
soas suspeitas t, ha opinião de outros
originário dc n.n plano calmo e friamente
combinado, nus, que, na nossa modesta
opiaiáo nada mais foi do que-uni acciden*
!? todo subordinado ao espirito de imr
{•açào das factos identidos desenrolados
em Tfàpiií ao lado di* circumstancias
criticas.revolucionárias, do momento de
agitações que atravessamos; não é ex'
luako aos «ossos leitores.

Pois bem. Após a phase dos primeiros
movimentos subversivos veio a primeira
reflexão dos rebeldes e houve quem, no
intuito de serenar as cousas, procurasse
intervir entre as partes interessadas, sal-
vajruardando assim maiores damnos fu-
tu ros.

Deu-se, portsnto, conforme estamos m-
formados, a desistência do seu chefe prin-
cipal o snr. coronel Manoel Francisco.

Provavelmente, nessa oceasião, houve
desacordo na maneira de pensar dos
principaes envolvidos naquelle levanta-
mento. Em virtude disso desperso^-se
parte dos elementos concubinados para
a luctt.. foi", quando, marchou sobre
Camocitn uma colíunna de homens tendo
como c( vnmandantes Thomaz Zeferiho
de Veias e Alexandre Valente, este ulti*
mo encarregado do serviço de dragagem
do porto daq-ièlla eidade.

Esta co utrina, sexta feira á noite, 26 de
Fevereiro, «campou no lugar'Üurity, 31e-
o-jjhí apenas de Gamocim.

À presença da columna armada em Bu-
rity foi )Sü,à communicada ás autoridades
daquetla.cidadé que tomaram incontinen»

ti as medidas que julgaram acertadas.
O boato alastrou-se com a rapidez de

«ai raio sobresaltando a população inter
ra* DÍ2Ía-se que a cidade seria atacada
na manhã seguinte pelos homens acam*
pados em Burity.

A proporção que a noticia se diffundia
augrnentava o terror nó seio das familias
que começaram a abandonar a cidade fu-
gindo algumas para o outro lado do rio
onde ficaram expostas as intempéries do
tempo, outrai para a visinh? cidade de
Granja e outras para fazendas e moradias
afastadas daqiylla -cidade.

Estavam as cousas nesta altura quan*
doas autoridades lotaes era virtude da
pouca força que dispunham lesolveram
num rasgo fle auda?ia, deffender os seus
postos embora com sacrifício de vida.
Vinte e poucos homens iniciaram então
um trabalho assombroso de coragem e
segurança. ; -

iForam construídas de repente, varias
trincheiras de fardos de algodão retirados
dos trapiches.

Estabeleceu se um circulo de vigilância
e prepararanvíe para a lueta.

Outras medidas enérgicas foram toma*
das. Os atacantes porém, nâo executaram
o plano de assalto.

Terça"feira ultima >arios contingentes
da "Divisão do Norte" estacionados em
outros tantos pontos da Estrada de Ferrti
desembarcaram naquella cidade e, quinta
feira ultima, o Tenente Correia Lima d«*
sembarcou .egualmente naquella cidade
com um reforço de cem hometis,armados.

Todas as noticias que daquella cidade
temos recebido são diffick-mes. Agora
mesmo acabamos de saber haver o Te-
nente Correia Lima, telegraphado para
esla cidade dizendo que Camocim estava
completamente calmo, que as famílias po*
€Üam regressar aos seus domicílios e que
© commercio ia abrir as 9uas portas.

Outras informações recebidas tambem
neste momento dize-n que 'os revoltos.es
entrtgarm as armas e dispersaranrse.

VIaJ ANTES

—Após doÍ9 mezes de feria gosadfls
no seio de filia -estremecida faraiüi, ir.-
gressaá Portaleza, onde tsr coníims-
ar os seus estudos no Senvnario dir-
quella capital, o jo^en Li ii Jacotsie
Filho.
—Demoram-se nesta cidade oí i;osrJ)s
distinetos amigos dr. Lcwoh Duarte fe
familia; Ordonio.Barreto e familia díi
Oranja; coronel JoSò Montexum» e
famila, administrador da mesa dc reft-
das de Camocim.
—Estiveram igualmente nesta cidade
a semana passada o sr. Salustiano d«
Mesquita Pinho, de Entre-Rios, An-
tonio Salles Vidal, auxiliar de guarda-
livios da casa Nicolau 6 Carneiro,á*-.
Cámocmv.
— Com destino a Bahia seguiu a se-
mana finda o joven Fábio F. de Sa-
boya e Silva, 2* annista de engenha*
ria.
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Osr. Coronel Antônio Eneas Pereira
Mendes recebeu o seguinte telegramma:

Fortaleza,—6,

Suecessos Ceará crearam no
Rio situação anormalissixna:—
niarechaes, generaes, officiaes
requererem uma assembléa ge-
ral para hontem, na qual'foi
lançada moções de apoio ao
co&ivel Franc© Rabello e a
guarnição daqui concitando a
salvar os creditas da Republica
e evitar a marcha dos jagunços
contra Fortaleza.

Jà estavam assignadas as re-
findas moçõss quando o gover-
no temendo o resultado rsunião
reuniu ministério-—duas vezes—
e tentou uma contri moção,
tendo sido escolhido o major
Joaquim Ignacio para portador
da dita contra moção, o qual
apenas logrou duas assignatu-
ras, julgando-se então desauto-
rado. Em Vilia-Òeodoro e Esco-
la militar não conseguiu apoio
nem uma só assignaturá.

Em reunião estavam Hermes,
Pinheiro, F.Hermes,Lauro Mui-
ler, este falou sobre a situação
anormalq' atravessa o Ceará di.
zendo que os bandos de jagun-
ços saiteadores não tem abso-
lutamente ideal. Fonseca Her-
mes aplaudiu. Pinheiro WIacha>-
do vencido apelou para o pres-
tigio do P.R.C, sem que os as-
sistentes aplaudissem tal reso-
luçào. Hoje, governo decretou
Estado de Sitio na capital.

Nicteroy, Petropolis reina ma-
iores enthusiasmos cauza Ceará.
Em Bello Horizonte teve logar
grande "meeting" no qual íoi
proclamada uma moção de
applausos ao coronel Franco
Rabello e reprovação attitudê
governo federal.

Jornaes governistas ali Ptaca-
ram fortemente Pinheiio Ma-
chado. Aqui reina maior agi-
tação—Costa Souza.

A IMJECÇAO BRASILEIRA

^Caragonorrhéa por mais anti-
ga que seja.

E' um remédio de effeito sur-
prehendente, porque basta um
sô vidro, e custa apenas 2.0Q0
reis. Encontra-se na "Pharma-
cia Pasteur".

mmoiÊkJSiamímsasmam
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VÍDASOCWL
ANNIVER9AM3S

Fei anno^
Nõ dia fo

—O menino José, Hlho de sr. Hypo-
Uto D. da Silva.

Hoje:
—O sr. Jo2o de Deus da Ponle;
—O menino Jo -é, filhn de nnsfo ami*
go franetsco Epaminondas Pereira
Mendes..

Amanbà:
—A senhorita Maria de Louides da
Ponte.

ARrHRiriSMO
O ANTIOAL, devido aos exceí-

lentes agentes therapeuticos qwcen-
tram em sua íomposlção, ê um me-
dicamento dé ac^fio para com ater o
arthí itismo em qualquer de suas ma-,
niíesiaçOes: moléstias de pelle, tas-
mas, pruridos etc; asthma, rheunra-
tismos, etc, eic.

A carta que abaixo inserimos,de um
coahecjdo e distinctò negociante da
cidade de S._ Felix (Bahia) sr Norberto
da França Mattos, é uma p:ova des&«
asserto.

Eis a carta:~"S. Felix,;27deJilho de 1911.
Illm. sr. dr. Maximiliano Machado

. O dever de gratidão impelie-mü
a dirigir a presente a v. s. eommmii;-
cando vos o resultado que obtive com
a &ppl-i.cacaç9o do vo<so preparado
ANTIOAL. E, assim, passo a narrar-
vos,o eftguinfce-.

Minha senhora soffria atrozes do-
res em um braço, que pelo exaine.de
distinetos médicos foi diagnosticado
arthritismo agudo. Appaieceu-Hie de*
pois um cansaço que por qualq ter
excesso por pequeno que fosse, de?*
doiirava-se numa ncvfalgia,-actuaiuio
sobre o coração, a p^nto de conven*
cèr-se estar soffrendo csesse or^am. Uv
tercunente.nente a esses sofírimentos
linh mais uma tosse periódica de cara-
cter asth natico que lhe fazia muito
padecer e rebelde a todos os medica-
mentos empregados— formulas díi
conceituados clínicos', xaropes, inhã*
lações, fricçdes etc. Lendo, então, nos
jornaes, a efficacia do vosso prepan*"
do ANTIOaL considerado depuratr
vo poi exceíiencia e o mais activo,
resolvi experimental-o, e graças a
Deus posso asseverar.vos que a minto*
idéa foi coroada do mai? feliz succes-
so—a minha senhora achase com*

; pletamente curada de todos ^.os íoffri
mentos.

Ella que náo podia andar 20 lio
30 passos que lhe não donseiitia o
cansaço, jà fez o passeio desta cida*
de a Muritiba a pè, \suhindo oma ia*
deira de mais de 3 kilometros sem
sentir o menor incomfnodol

Em visfa deste prodígio e popsir
ido da mais grata satisfação ^ua o
meu coração de esposo, venho por
meio desta patentear* lhe a minha gra*
tidão e dar* vos os meus sinceros a-
gradeementos.

, Poderá v. -s. fa2er desta o ííso quie
lhe convier.

De v. a. amigo obrigado.—Na**
berto da França Mattos.

Pon£* de seila áe iíler *s c»res'de
a tí&W

L É 61V E L
"*

_»__J ji., •• i-üLir-í-i^-."*' ¦**£#:¦ ~yy



" 
X

A.
r^j»**»-*»!»*-.?. M^te-y&trrMftiíWi-itmmav.r »*»"¦**¦"«v*.--'mi^ií9tó-íÇ".^í*\v^s;A'Jíf.'í.'.*'i!4((a./'*-;

*i. v .*•• 2.
.rr^rrry*^*"«.<! "««>'»•*'»>'» »>." ^¦«««^itw^-^^^HHTWí**^^ a

l

Í íy' **** 
Vxyyy.y

«£ . i ; . ¦

1

iiáat:mm
DE SOBKAI,
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a. hl SéiV"I;Í5|íí*Ii Sé^-h-í-mín

15 18.1 Í! - Juiin fe 1914
EDITAL N.. 51

De ordem d© sr. cel. Intendente .
Municipal de Sobral, faço publico jja-
ra conhecinieiito de todos os inferes-
sados que, a contar de I a 31 de Mar-,
çp do corrente anno, será o pagos na-.-
Procuraioria: Municipal, teclas ss IU -
cénças concernentes ao presente ex- '

ereicio, de conformidade com o or*
cimento vigente, bem c.> a > as aieri*
0Ú de pesos e medidas. Para es*.
cHreci nento dos srs. contribuintes,,
ctai-D aattenção cio

CAPITULO Ili

Art. 3.*—As licenças sobre qual-
qó-sr industria ou profissão serão co-
bra ! IsYÍ3| forma seguinte :

| i.,.-50$330 Sobre arnizens que
-veri hra e n grosso fa-
zéndas, miu Je/.as, esti-

. vas, .ferragens, Jmolhs-
Y;Y dose ca'ça'1»«..

§ 2_«—25$000 Sobre estabelecimentos que
vendam os jtnesmos artigos,
a retalho. <l

§3,-155000 ldem ide n que vendam a
yi-. a retalho farinha, milho fci-

-Y. jão, arroa, çafèi assucar e
mais gêneros dó Paiz, ex-
ciuindo bebidas alcoólica*.

-203000 Iclem idem inclusive bebi-
das alcoólicas. -.

-253000 Sobre estabelecimentos que
comprem gêneros* do Paiz
para exportação

-503000 Sobre estabelecimentos que
vendam, jóias, com direits

/'ix-y a.ter agentes nas .ruas da
cidade

-4OS0O.O Sobre drogarias
-205000 c pharmacias 

"
-30$Ó00V tkfasque, podendo ven-

der bebidas alcoólicas
-30$000 Sobre mascates nas ruas

, da cidade, com caixas que
deverão ser registrada»

. 
'.§ ¦ 11.—20S000 Sobre pessoas ou casas que

vendam bilhetes de loteria'$ 
12.^.3{J$00Ó Sobre 

"bilhares 
que vendam

bebidas alcoólicas
§ 13.—3o$ooo Sobre hotéis ou hospeda»-

-rias
.§ 14.^- 5$ooo Sobre casa9.de barbearia

S 15.^1 oSooo Sobre officinas de alfaia-
y,:*:;y.::c .taria .

§ 16.— 5§ooo Sobre pffic;nas de carpin-
¦¦. I '¦¦'.-. . ¦- taria .

§ 17.—20$000 Sobre padaria
§ 18. -50$OQ0 « cada talho fora do mer*

cado
y§ Í9.~ 1OS00OSobre deposito de gêneros"i do í?aiz v

$ 20.—20 3600 Sobre fabricas de sabão
| 21.^-40 íuOü^obre fabrica de desearoç.ar

algodão, a vapor
122.=20|000 Sobre fabrica dp cigarros
| 23.—203000 Sobre fabrica de gelo
$ 24.--õ0$000 Sobre• fabrica de tecidos
§25.-201000 Sobre armazéns de inflam-

maveis (fora do perímetro
cidade)

V2j.^.2r,í;oo0 5obre caixeiros viajantes
| 27.—10$QOO Sobre deposito de sal eu

salgadeira
^.28.^ 10$0)3Sobre deposito ou 4rawem

de cal.
%0&fàtáúú Sobre consultório flenrafi»
§ 30, .^lQi\M0.Sobre carroças * i¦(¦ e te

(dentro da cidad$)
.§ 31.— 1 $030 Sobre animais a fféte no

transporte dágua, tijòllofs,
marcado.rias, «tiv*s> farte*

Y.Y naes de constrücçao, etç,
dentro da cidade

$ 32.— 5$0aa Sobre rnatricala de ma»*."
refes

§ 33, M1 a$000 Sobre olar ia*'§34.-lO$O0W < caeiras
$ 3*5— 3$0QO t bolandeirite «le fa-

zer tirtnha- § 36.—10$000 Sobre alarabiqubs
§'ò(.~ 5.H0.03 « eagenbas ou «igft?

ahoca

RECEITA IMP. TOTAL

Saldo do balanceie
publicado,.relativo*oo "
mez cie Dezembro p,
passado ~í.ô9õ$875

Recebido do Pro-
curador, pro veniente
da arrecasiaêSo no /'y'-/]
cor r en te rue?,.— .
1.24010000 2.936^175

O.DESPESA

§ 4.~

§ 6.-

§10-

2:Q3ó$875

Pa go, pefa Verba e-yjefi fu a es
Jdenijdemi^ein }jlijiTiiiíaç*p

publica, ao contra cts ir-*. tejiSo Antônio cie Vas-
- conceitos

ldem idem idem Agua e luz
para a Cadeia e limpe-
za do Mercado ao con-
tiaelante José Fábiáo

"de Vajcoiícellos *
ldem idèin idem diária aos

preso* pobres
ldem idem idem .Expedien-

te da Seeietária
ldem i^aaa idem Subven-

ção ao Delegado de
Policia

ldem idem idêtn Expedien-
. te ale eleições*

Idem idem ldem Publica-
. ções; dos áctos muni-

cij^aes.
ldem idem ide» J <ty e pro-

c*sso9 de-sahiíios
ldem idem idera Peruai

activo da Ta!* ella A
Idemidem idei« Arbom*¦?¦

çâo do Bosque municipal
Idem idem idem Limpeza

da cidade

IfSaldo em caixa' que passai
dt mez de janeiro para o de
Fevereiro. . ,

IMP. TCJJTAL

55$900

300$ Í6â

Saldo existente desta •¦'•
data 641$f)!l

Y;Y Thesouraria da Carnara
Janeiro de 1914.

^0$750

13o$400

58*000

-¦ 10ÍOOÒ

50$000

340$500

82Q$ô48

20$400

_3€0g00Q-
W 2^204

jyi$6H2:Ç3()3?5

.í|1-!-.il;.1-y:!i-i,,*;;:-
É CONSERVAR ESTE
Y'JvNNÚNCIO y

«à'*(«*—Os aceessos cedem prompta-
iklil^ente, a «spectora^ãd é facilitada

rea eaima sríbreve ctm ji uso
do Pó Indiano de Oiffèni. para., os' casos-
ciiroVi-cosobtem-sea cura radical com as-
G.)tt.*is- Indianas de Qiffoni'.
üíaU». '^"^ Próstata eUrtthra. A Uro- ?
flgftigiiforniina-cuTa aihsufficieticia renaí,.
».„mJÍ„,M cystites., pyelites, nepliriteaj
pyélo-nephrites, üre.thrites* dhronicas,. ca-

.tarrhoda bexiga, inflamação da prostaía.

SlLLLprecoce, 
caspa, seliorrhéa, tricô-,

lulílÍP^^t queda dos cabellos^cu-
 .„*j-nun-se como lLOGENi(>.

B.ifcHu-L.jjbfoncho-puliitunaresi chroiticós,"
yjüàiiiiyâ^sses rebeldes, curamos com

o Creosotal granulado de OÍ-

1

Municipal de Sobral, 31 de

m
O THESOUREIRO

Publique-se

Sobral 31 ds Janeiro de 1914
I

O INTENDENTE
XJytymé Caiulid» Guinrsi ParcHÍe,

NOTA—Reproduzido p®r ter sahldo iacorrecte.
¦v.1.1 ¦'.?'.'¦".' a.'., wagpaaagaw rns&zstemssosmaBmsm

§ 38.- 2$000 Sobre caététús de 
' fazer

farinha- ' ' " 'Cy
§ 39- 1OSO00Sobre botes ou canoas
§'40.— 

'10SCKK) Sobre construção oíi re-
cò.nstroçãp de prédios

ai legar na oceasião do executivo evenhatn
ndiprazÒ d» lei se desobrigar das penas
a que possam estar sujeitos, mandou pu-
bücar o presente pela imprensa.

Secretaria da Intendencia Municipal
$41.— 5$000Sobre*''-construção óu re- de Sobral, em 17 de Fevereiro de 1914.

construção de frentes
$ 42.—50$000 Sobre è -n preza de bon'es

que fo:iccion'ar na cidade
$ 43.—30$000Sobre ^frnazens de com-

missões, coii-siguaçòes e re-
presen tçcrs

$ 44.— 5$°00Sobre cada concerto ou
,; espetacuU) ec, com o fim

de obter lucros "

$ 45.=20§000 Sobre ca^as onde., funeci-
o.iiahi cinemas permanentes

$45.— 1$Q03 Sobre cida vacea de |eite
recolhida aos quintaes

$¦ 47.—303000 Sobre vendedor ambulante
de jóias

Bem c mio do -
Art. 12*.—As licenças para commer-

(1—2) Mario de Almeida Cialdini.
íieorctario do aOo\'r-«u<> RI«-

Hicipíil _. -_.> ,. .

EDITAL N 52 ||
De ordem do sr. coronel José Can-

dido Gomes Parente, Intendente deste
município, faço publico_q'i.e,a contar,
de 1- a 31 de M-uco, recebe-se na
Procuradoria Mim'c:pal, o imposto de
portas e janellas, ?-e'ferente ao presen-
te exercicio. Para eíclarecimenlo cha-
mo a altençao do

Art. ÍO—O imposto sobre poi tas e
janellas &er*à cobrad.1» «^os proprietáriosdantes serão pagas ate o uUimo dia de_ 01l je setfô ,epresentante-Março: nào send'». pagas no teinpo deter-"

minado, serão agravadas com a multa de
—"»/ ....

£ ainda df>*3 *,•¦
Art. 13a.—As licençasi serão pa*as

peta metade, verificando-se ter sido o es-
tãbelecimento aberto durante o 2*. se;íies-
:tré; * v -* -

Art. 14*.=1^33 estradas, povoaçòes e
dem?is pontos não coinpreliendidos wo
perímetro da cidade, ás licenças serão
cobradas pela metade.

$ Uh'c-).;—;AppH'-^r-sè4 este art. á«
art: 13.

E para que ignorância não possam

§

fíoni.

Swr 
* jj»; «esçroplnilosas, rachitfcas,.lymplià*

íéISusÍ^Ç'4.8! anímicas=-cüi-am-se com:Mi. i o uglandin^ (xarope iodo-tanico
phosphatado) de Giffòni, supe r io r 4senriisões. *
1â j*..[ftHbiliarea, renaese vecicaes ,ygocà,
íÉirÉlOàr,1óumílt5sri10» dermatoses, eeze-
.ir i.l"11"1- (dartji^ós) curain-se com-o
Lycetol He Qiffoni.
R.„,..1q^U tosses, rebeldes, influenza, as •'yy811lll^tóíithma# resfriamentos—curam-
_...L—,_«,«J,He com o Xarope peitoral de
grindelia e cereja, de Oiffoni.
ifu rheumaticas, sciaticas, lombares—
;|[0j54curarii-se com fricções de Apona
«__«_«.(contra dôr),.d-ç-Giffoni.'.'
Pá|-i«#it? u!ceras chronicas, boubajicas
ÉfflWCSBS»syPhi-liticas-e diversas formas
—Ji.Tl ...de eezemas (darthros) curam-
se com a Rasra ante-ezematosa do Dr.
Siíva Araujo, preparada por Oiffoni.'

1' consumptivas, lymphafismo, es-A*vT'li|f-'rophu!Ose, anemia, chlorose,
.^tuberculose- curam-se corn o

Vinho iodo-tanico glycero-phosphatado
de Oiffoni.
ín-nlili*e todas as molestias devidas á
iyüflllliínipureza do sangue, curanrse
Jíi-w-com o Elixir depurativo de Veia
me, tayuyá e salsaparrüha, cíe Oiffoni.

1£ rn vc« <líi e a» t o íl a j«i a .s b o i\ »

Deposito ge r ai:-

DROGARIA
Franciisco Qiíí\>iii &: O.

I^ua \3ii _n<çii ò <ié Mar-
ço 17 l*|í) de JTa-

nciro.

1
»¥«

y^p _
VENDE-SE

U:u guarda roupa e um g*uarJa louça e-n
pjrfiiu.» esíal^, co'.iátruid<j;» de uiadcira :t<
iei. OV intejessaUos po.lei-ão eu/icuier-se
cem Antanio Pereira de Menezes.

1 A airècãdãçSô d^-se i;nposto
será Jeita no mez julgado con-
veniénte pelo Intendente.:

§ 2 Ficam izentos :>sse impoçlo.os
prédios que pertencei ein a viu-

* vas «u orphãos pabres.
E para que chegue ao canheeimen-

t* de Iodos, mandou publicar o pie-
sente pela imprensa,

Secretaria da Intendencia Municipal
de Sobra Lem 17 de Fevere rode 1014.

Mario de Almeida Cialdini
Secietario do üovcnio Municipal

Zsnp Jptân y
Formula 930 do F. S.

C. do Rio de Janeiro.
Dciicioso preparado con*

tendo principios medica-
meutosos de extraordina-
ria( èfficaçia nas molestias
seg-U i ntes: Keu matismo,.
escrophulas impinjeg,
Bobas, 8obòes,.partras,
Ulceras, Manchas de pel-le, sarnas, espinhas e to-
das as moléstias de fu«d« i
sypiiilitico. Preço de
iiiii vidro 3$0Q0.

'¦-,
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rSféS S ciue pensa1 Sr. Commerdan':- ? Atraso na vida? O resultado do balanço não lhe fói favorável? Hou-
pí -i X vc? prejuízo? SsV-e *a cs usa cie ' ido "isto? E' a falta de1 tino commercial por parte ds V. S. QuCr um
MJ ! cònselhocc artigo?Ver.ha.-a «obra! e procure-na-Rua Senador N. 29 a"C--\3.À i.^./VU"
pH í K&§í^ V dalrraa Arthur.Lundgren Cia. onde V. S. poderá encontrar alem do agrado, sis-

YÊé ) J ce_;iüa.le c empregados ?uns?.veis encontrará um'. Stock .coílossál de fazendas -.genuinamente nácioaa-
J-S.__-sa.es a preços red...zidÍ3fsiir.os, dc. reclame, que estão apar cie optimás padronagens e são d® grande
•resistência. Recebemos pov; todos rs vapores o seguinte: Brins, Chitas,* Osfords, Foulardes, Phantss_as,Fus-
.õcs, Morim -especial à rs.-'0$000,a peçu com 18-/. Toalhas para r .sto e b:mho e muitos ouuos ar-

ti .f os que sò com a vi a Ya V. S. Náo ir edite sr.. Comt.nereiante, tome o trem venha hoje mesmo teraíeliciüà
de de verificar a verüuüe. A nes .a casa apparecfcu para acabar com a crise

i. * 'Y&yâQ. 
per ea impo .*¦ y

AC VSA "PAULISTA"É NA RUA
TC?

—"*ÍV>* 
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